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Resumo 
 
Introdução: A anestesia local constitui etapa essencial para procedimentos odontológicos, visando ao conforto 
e ausência de dor. Objetivos: Com o intuito de observar o sucesso da técnica anestésica local realizada por 
alunos de graduação do Unifeso, criou-se um manequim odontológico com características próprias para trei-
namento e motivação dos acadêmicos para o desenvolvimento das técnicas de anestesia local em Odontologia. 
Realizou-se um estudo observacional e intervencionista na prática laboratorial. Métodos: Para isso, utilizou-se 
um manequim (simulador) com característica anatômicas  próximas ao do paciente, no qual foram observadas 
as seguintes questões: manuseio do equipamento de anestesia local (seringa, agulha e tubete), conhecimento 
do trajeto do nervo trigêmeo e as habilidades dos alunos  em utilizar as técnicas de anestesia local com o obje-
tivo de motivar o cenário do laboratório de habilidades odontológicas, capacitando os alunos a um maior de-
sempenho na aplicação das técnicas anestésicas em pacientes. Resultados: Os resultados mostraram que, ba-
seado na simulação das técnicas de anestesia local em odontologia, o manequim craniofacial possibilitou uma 
percepção dos instrutores responsáveis pelas atividades propostas, uma motivação com o conhecimento das 
técnicas, trajeto do nervo trigêmeo e habilidade para a aplicação e preparação laboratorial para inserção destes 
no processo da prática odontológicas. Conclusão: Concluiu-se que os alunos entenderam a proposta do treina-
mento no Manequim Odontológico (simulador), estando estes motivados à prática da Clínica em Odontologia. 
O recurso pedagógico dos simuladores no ensino de técnicas anestésicas parece reforçar o domínio das com-
petências e habilidades técnico-científicas na prática anestésica, consolidando os fundamentos teóricos que 
permeiam a construção do conhecimento, contribuindo para um melhor desempenho do estudante para o Ce-
nário da Clínica Odontológica.  
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Abstract 
 
Introduction: Local anesthesia is an essential step for dental procedures, aiming for comfort and absence of 
pain. Objectives: In order to observe the success of the local anesthetic technique performed by undergraduate 
students from Unifeso, a dental mannequin was created with its own characteristics for training and motivation 
of the students to develop local anesthesia techniques in Dentistry. An observational and interventional study 
was carried out in laboratory practice. Methods: A manikin (simulator) with anatomical characteristics close 
to the patient was used; In which the following questions were observed: Handling of local anesthesia equip-
ment (syringe, needle and tube), knowledge of the tripartite nerve trajectory, and students' abilities to use local 
anesthesia techniques to motivate the laboratory setting of Skills, enabling students to perform better in the 
application of anesthetic techniques to patients. Results: The results showed that, based on the simulation of 
the local anesthesia techniques in dentistry, the craniofacial manikin allowed a perception of the instructors 
responsible for the proposed activities, a motivation with the knowledge of the techniques, the tripartite nerve 
trajectory and the ability to apply and prepare the laboratory for insertion of these in the dental practice pro-
cess. Conclusion: It was concluded that the students understood the proposal of the training in the Odontolog-
ical Manikin (simulator) being motivated to the practice of the Clinic in Dentistry. The pedagogical resource of 
the simulators in the teaching of anesthetic techniques seems to reinforce the mastery of skills and technical-
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scientific skills in anesthetic practice, consolidating the theoretical foundations that permeate the construction 
of knowledge contributing to a better performance of the student to the Scenario of the Dental Clinic. 
 
Keywords: Local anesthesia; simulation eletric; manikins odontologic 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

A anestesia local constitui etapa essen-
cial para procedimentos odontológicos, vi-
sando ao conforto e ausência de dor. O desen-
volvimento da tecnologia educacional é um re-
curso inserido cada vez mais no aprendizado 
dos cursos da área de saúde, gerando cresci-
mento e desenvolvimento no âmbito pedagó-
gico, individual e tecnológico. Simular as situa-
ções que objetive o treinamento de estudantes 
na área envolvida é uma prática educativa de 
alcance favorável ao desenvolvimento das habi-
lidades e competências, contribuindo para o 
conhecimento cognitivo do estudante. 

A possibilidade de simulação das técni-
cas de anestesia local em odontologia no simu-
lador elétrico craniofacial odontológico reforça 
o espírito crítico do estudante e facilita ao ins-
trutor/professor perceber a área de reforço que 
deve ser aplicada individualmente no aprendi-
zado do estudante inserido nesta trajetória. 

A aplicação do manequim elétrico odon-
tológico do Curso de Odontologia do Unifeso, 
no laboratório de habilidades odontológicas do 
Cenário de Anestesiologia, desperta motivação 
no estudante, uma vez que, ainda no segundo 
ano, este se prepara para as atividades práticas 
na clínica, sendo o simulador uma réplica do 
crânio e da face do paciente. Os tecidos de con-
fecção do mesmo, a textura e a elasticidade bus-
cam aproximar-se do tecido humano a ser ma-
nipulado na penetração da agulha e infiltração 
da solução anestésica, permitindo uma melhor 
compreensão do que será na prática ambulato-
rial e capacitando o indivíduo no domínio das 
técnicas de anestesia local com o conheci-
mento, na ordem multidisciplinar que ocorre 
no curso, integrando a prática e a teoria.  Es-
pera-se, como resultado, o despertar da sensi-
bilidade motora e destreza quando da prática 
na clínica odontológica. 

O manequim destinado à prática labora-
torial é uma réplica do crânio humano de um 
indivíduo adulto em resina. É fixado em banca-
das demonstrativas dos laboratórios de habili-
dades do Unifeso. Sua característica é a de ter 

sido desenvolvidos e convenientemente distri-
buídos sensores elétricos em áreas desejáveis 
de inserção de agulha na aplicação das variadas 
técnicas. Os sensores permitem a aferição da 
qualidade das manobras feitas pelos estudan-
tes nos pontos desejáveis, que quando satisfa-
tórios dispara sinais elétricos de alerta. 

As manobras desejáveis para cada téc-
nica devem ser mentalmente repassadas pelo 
estudante antes da prática no simulador. A es-
colha de determinada técnica e o domínio das 
áreas anatômicas passam pela formação prévia 
em aulas teóricas de preleção e debates, estas 
antecedendo ao treinamento para aprimora-
mento das habilidades junto ao simulador elé-
trico.  

Diante deste contexto, a simulação das 
técnicas de anestesia local no manequim odon-
tológico tem sido utilizada como uma metodo-
logia ativa, que se caracteriza na construção da 
habilidade técnica, a liderança e o trabalho em 
equipe, permitindo o reconhecimento, pelos 
estudantes e instrutores, das próprias limita-
ções e lacunas abertas, possibilitando uma me-
nor exposição do paciente ambulatorial. 
 
METODOLOGIA 
 

O estudo foi desenvolvido durante as au-
las Laboratoriais do Curso de Odontologia do 
Unifeso com estudantes do segundo ano e a ob-
servação direta do instrutor responsável no 
ambiente de prática laboratorial. É oportuno 
considerar que nesta fase do Curso, os estudan-
tes ainda não praticaram nenhum ato terapêu-
tico-cirúrgico-invasivo. O aproveitamento cog-
nitivo e habilidades propostas ao treinamento 
em simuladores, passa, assim, a ser uma expe-
riência positiva, não só pelo reforço das infor-
mações recebidas em aulas teóricas, mas tam-
bém pela possibilidade de se deparar e apalpar 
as referências anatômicas importantes reco-
mendadas na literatura para cada uma das téc-
nicas simuladas, visando ao sucesso da aneste-
sia local quando aplicada no paciente (Figura 
1). 
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Figura1: Laboratório do Curso de Odontologia do Uni-
feso. 

 

O manequim destinado à prática labora-
torial é uma réplica do crânio humano de indi-
víduo adulto, confeccionado em resina, reves-
tido de silicone, permitindo resposta visual e 
tátil, contendo na cavidade bucal mucosa, den-
tes na maxila e mandíbula, língua (Figura 2). 
 

 
 

Figura 2: Manequim Craniofacial com referências ana-
tômicas. 

 

É fixado em bancas demonstrativas dos 
laboratórios de habilidades do Unifeso. Sua ca-
racterística é a de ter sido desenvolvidos e con-
venientemente distribuídos sensores elétricos 
em áreas desejáveis de inserção de agulha na 
aplicação das variadas técnicas. Os sensores 
permitem a aferição da qualidade das mano-
bras feitas pelos estudantes nos pontos desejá-
veis, que quando satisfatórios dispara sinais so-
noros de alerta (figura 3). 
 

 
 

Figura 3: Manequim Craniofacial com sensores elétri-
cos. 

 
O desenvolvimento das habilidades 

passa pela prática no exercício de repetição. O 
posicionamento do paciente na cadeira odonto-
lógica, a altura desejável, anestesia na maxila 
ou na mandíbula, assim como posição da ca-
beça e abertura de boca para cada técnica, refe-
rências anatômicas a serem seguidas e simula-
das no manequim. A arrumação do instrumen-
tal na bandeja e o empunhar e montagem cor-
reta do equipamento de anestesia local: seringa 
de anestesia tipo Carpule; escolha das agulhas 
convenientes, levando em conta calibre e com-
primento; tubete. Exigência específica de cada 
técnica são os recursos presentes na simulação 
da prática de anestesia local no manequim em 
aulas laboratoriais. O simulador deve oferecer 
recursos com auxílio da articulação, permi-
tindo o deslocamento do crânio (cabeça) e ajus-
tamento da altura como desejável e necessário 
para cada técnica. O simulador deverá demons-
trar os acertos e erros na prática da técnica, ofe-
recendo, ao instrutor, avaliação do grau de de-
senvoltura e domínio de habilidades, podendo 
reforçar o conhecimento seja no aspecto da se-
quência da aplicação da técnica quanto no do-
mínio do embasamento teórico adquirido pelo 
treinando, refletindo, discernindo, domínio da 
técnica e sanando as dúvidas em tempo real 
pelo instrutor/professor e aluno inserido neste 
contexto. A simulação deve acontecer após as 
aulas expositivas, sendo assim um reforço para 
a consolidação dos conceitos a partir de experi-
ência com a prática, desenvolvendo as compe-
tências com essa atividade na formação profis-
sional do estudante. 
 
 
 



 

 55 

REVISTA DA JOPIC | VOL. 02 | Nº 04 | 2019 

RESULTADOS 
 

O sucesso da abordagem integradora na 
aproximação da teoria com a prática no ensino 
de técnicas de anestesia local em Odontologia 
com o simulador proposto, permite aos instru-
tores observar motivação na construção do en-
sino/aprendizagem das atividades propostas 
no Cenário. 

A avaliação dos instrutores laboratoriais 
na aplicação dos simuladores em manequins 
para o treinamento e desenvolvimento de habi-
lidade e competências técnico-científicas, na 
prática da Anestesia Local, permite o reforço 
dos conceitos consagrados na literatura. É fun-
damental seguir o passo a passo para o resul-
tado desejado ser aproveitado individualmente 
e em equipe. Teoria e prática é o binômio per-
feitamente articulado para o resultado da for-
mação de um profissional da Odontologia. Se a 
teoria oferece a possibilidade da capacidade de 
discernir quanto à escolha da técnica conveni-
ente para cada situação clínica, a prática resulta 
no correto domínio na aplicação da técnica no 
controle da dor.  

Diante da situação vivida na simulação, 
o estudante se vê obrigado, em raciocínio a par-
tir dos elementos adquiridos ao longo do curso, 
encontrar solução para a situação desejada, 
seja no reforço da técnica escolhida inicial-
mente, ou na escolha de técnicas complemen-
tares para o perfeito controle da dor.  Assim, 
fica evidente para os autores que o erro prati-
cado pelo estudante quando da simulação é 
uma oportunidade de questionamento e de 
aprendizagem, quando do uso de simuladores, 
podendo ocorrer o uso deste sempre que o es-
tudante estiver frente a uma dúvida em sua 
prática clínica, sendo possível o mesmo retor-
nar ao ambiente laboratorial para o resgate da 
habilidade desejada. 
 
DISCUSSÃO 
 

Os recursos da metodologia do ensino, 
através de simuladores (técnica de ensino que 
tem o princípio de utilizar um modelo artificial 
no aprendizado) com manequim odontológico 
para anestesia local, têm sido aplicados através 
do treinamento de estudantes para a prática 

das técnicas anestésicas de uso local no labora-
tório, o que vai de encontro com a proposta de 
Pazin (2007).  

O cenário de estudos da prática anesté-
sica ganhou um reforço com a utilização de si-
muladores, que permitem aferir erros e acertos 
na prática de técnicas, assim como manuseios 
e decisões a serem tomadas frente à prática 
odontológica; reforçando a capacidade de dis-
cernir entre a indicação das diversas técnicas 
(Malamed, 2006), ao mesmo tempo  que per-
mite a intervenção do professor/instrutor, ofe-
recendo condição de aprimoramento de acordo 
com o desenvolvimento cognitivo e de habilida-
des de cada estudante. Dessa mesma forma, o 
recurso do simulador é uma metodologia que, 
através de tecnologia avançada, ensina o estu-
dante a aprender a aprender, através da trans-
formação do conhecimento adquirido teorica-
mente e do raciocínio da necessidade que a clí-
nica apresentará em cada situação encontrada. 

O manequim para simulação de técnicas 
anestésicas, ao ressaltar erros e acertos, oferece 
ao estudante e ao professor a possibilidade de 
avaliar o grau de desenvolvimento de cada es-
tudante frente à necessidade de continuar a ca-
pacitação, sem limitação por não causar danos 
em se tratando de um simulador. As dúvidas do 
estudante surgem quando ele se depara com a 
realidade, e os simuladores tem por objetivos 
aproximar-se dessa realidade, conforme citado 
no trabalho de Romano (2007). 
 
CONCLUSÃO 
 

O reforço e acompanhamento da conso-
lidação dos conhecimentos teóricos através da 
metodologia ativa permite, aos estudantes do 
Curso de Odontologia do Unifeso, utilizar si-
muladores em aulas práticas do Cenário do La-
boratório de Habilidades de Anestesiologia, 
analisar os possíveis desafios que se coloca di-
ante destes, frente ao exercício da prática clí-
nico cirúrgica no controle da dor.  

O recurso pedagógico dos simuladores 
no ensino de técnicas anestésicas parece refor-
çar o domínio das competências e habilidades 
técnico-científicas, na prática, permitindo uma 
maior segurança e controle para a consolidação 
dos fundamentos teóricos que permeiam a 
construção do conhecimento crítico e reflexivo 
pertinente às técnicas anestésicas e o melhor 
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desempenho do estudante para o cenário da 
Clínica Odontológica. 
 
REFERÊNCIAS 
 
DOURADO, A.S.S. Ensino Baseado em Simula-
ção na Formação Continuada de Médicos: Aná-
lise das percepções de alunos e professores de 
um Hospital do Rio de Janeiro.Revista Brasi-
leira de Educação Médica.2014;38(4):460-
469. 
 
MALAMED, S.F. Manual de Anestesia Local. 
Rio de Janeiro.Elsevier.6ªed.2013. 
 
PAZIN F. A.S. Simulação: definição. Medicina 
(Ribeirão Preto) 2007;40(2):162-6. 

 
Projeto Pedagógico Institucional: 
PPI/2016/Fundação Educacional Serra dos 
Órgãos -Teresópolis: Unifeso,2016. 
 
PUTZ, R. Sobotta: Atlas de Anatomia Hu-
mana.22 ed.rev.e atual. Rio de Janeiro: Guana-
bara Koogan,2006. 
 
ROMANO, MMD, Pazin Filho A. Simulação em 
manequins: aspectos técnicos. Medicina (Ri-
beirão Preto) 2007;40 (2): 171-9. 
____________________________________ 
Contato:                                                         
Nome: Miguel Haroldo Guida     
e-mail: miguel.guida@hotmail.com 

  


